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EDITORIAL 


Para enfrentar a ofensiva golpista, 
radicalizar a luta popular 

Página 13 publica trechos da resolução política aprovada , no dia 28 de janeiro de 2018 , peia direção nacional da 
tendência petista Articulação de Esquerda. A íntegra da resolução pode ser lida em www.paginal3.org.br 



A condenação em segun¬ 
da instância do presiden¬ 
te Lula, no dia 24 de janeiro 
de 2018, e a nova tentativa de 
aprovar a reforma da previdên¬ 
cia, prevista para o dia 19 de fe¬ 
vereiro, indicam que entramos 
em uma nova etapa da ofensiva 
das forças golpistas contra as 
liberdades democráticas, os di¬ 
reitos sociais e a soberania na¬ 
cional. 

Os partidos de esquerda, 
os sindicatos e os movimentos 
sociais devem entrar em estado 
de alerta máximo. O que ocor¬ 
rer nas próximas semanas im¬ 
pactará não apenas as eleições 
presidenciais de 2018, mas tam¬ 
bém definirá em que marcos 
vai transcorrer a luta política e 
social nos próximos anos, em 
nosso país e com fortes reper¬ 
cussões internacionais. 

Sendo assim, é preciso 
tomar medidas para ampliar a 
intensidade da luta política, em 
três terrenos: na defesa do pres¬ 
idente Lula e do PT, na cam¬ 
panha eleitoral e na luta social. 

Defender o presidente 
eo PT 

No que diz respeito à defe¬ 
sa do presidente Lula, embora 
haja pelo menos seis outros pro¬ 
cessos em curso, o mais impor¬ 
tante e urgente é desmascarar a 
ilegalidade e a injustiça da con¬ 
denação adotada pelo TRF4; e 


tomar medidas práticas para en¬ 
frentar a tentativa de prisão. 

A acusação que deu origem 
ao processo do tríplex afirma¬ 
va que Lula era proprietário de 
um apartamento no Guarujá. 
A acusação afirmava, também, 
que este apartamento teria sido 
dado como parte das propinas 
resultantes de três contratos 
firmados entre a Petrobrás e a 
OAS. Pois bem: nenhuma das 
duas afirmações mostrou-se 
verdadeira. O apartamento não 
é, nem nunca foi de Lula. E 
como confessou o próprio juízo 
de Curitiba, não há relação entre 
os contratos e o apartamento. 

Caso os golpistas levem adi¬ 
ante a intenção de prender o 
presidente Lula, é preciso opor 
resistência física, cívica e popu¬ 


lar. As fardas e as togas, quan¬ 
do são utilizadas para cometer 
ilegalidades e injustiças, não 
merecem respeito. Neste senti¬ 
do, devemos apresentar desde 
já a prisão como um caso de se¬ 
questro. 

Caso a prisão se consuma, é 
preciso deflagrar uma campanha 
nacional e internacional pela 
imediata soltura, campanha que 
deve ser acompanhada de cer¬ 
co popular ao local do seques¬ 
tro, assim como de medidas de 
desobediência civil e ação dire¬ 
ta em todo o país. Reiteramos 
que, nesta conjuntura, a rebelião 
popular é não apenas algo justo, 
mas imprescindível. Vale diz¬ 
er, aliás, que estamos falando 
de insubordinação contra aque¬ 
les que estão rompendo com os 


preceitos constitucionais. 

Neste mesmo espírito, nos¬ 
sos governadores devem ser 
convocados a agir. Se o governo 
Temer é golpista e ilegítimo, se 
estão rompendo a Constituição 
de 1988 e atropelando a legal¬ 
idade, cabe aos nossos gover¬ 
nadores combinar discurso com 
ações práticas, mesmo que sim¬ 
bólicas, em defesa da democra¬ 
cia. Aqui cabe lembrar que o en¬ 
tão governador gaúcho Leonel 
Brizola, que depois da renúncia 
do presidente Jânio Quadros 
mobilizou o Rio Grande do Sul 
e o Brasil para garantir a posse 
de João Goulart, articulando o 
apoio de setores democráticos 
do Exército e da Brigada Mil¬ 
itar, contribuindo para ativar a 
rede de rádios conhecida como 
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EDITORIAL 


a “Cadeia da Legalidade” e apo¬ 
stando em derrotar o golpe at¬ 
ravés da mobilização do povo. 
Também podemos citar a ati¬ 
tude do governador mineiro 
Itamar Franco, quando o então 
presidente Fernando Henrique 
tentou privatizar a Cemig. Itam- 
ar não apenas travou um debate 
público como também man¬ 
dou a Polícia Militar de Minas 
Gerais defender a empresa, in¬ 
clusive com atiradores de elite. 
Embora marcadamente teatral 
e nesse sentido muito distinto 
do que fez Brizola em 1961, a 
atitude de Itamar foi importante 
para o debate político e para a 
defesa da estatal mineira. 

Igualmente nossos parlam¬ 
entares devem mudar sua ati¬ 
tude no Congresso nacional, ad¬ 
otando cada vez mais práticas 
extraordinárias para impedir 
a aprovação das contrarrefor- 
mas. E nossas pré-candidatu- 
ras às eleições proporcionais e 
majoritárias devem ser convo¬ 
cadas a mudar de atitude, com¬ 
preender que nossa participação 
nas eleições de 2018 será mui¬ 
to diferente das eleições ante¬ 
riores. Até porque é preciso ter 
claro que um setor do golpismo 
está disposto a não apenas de- 
monizar midiaticamente e es¬ 
trangular financeiramente, mas 
também disposta a processar e 
prender outros dirigentes par¬ 
tidários, cassar e tirar de cena 
a legenda do Partido dos Tra¬ 
balhadores. 

Intensificar a 
campanha eleitoral 

As caravanas e, de manei¬ 
ra geral, as atividades em que 
o presidente Lula está presente 
são até o momento e devem 
continuar sendo um de nossos 
principais mecanismos de mo¬ 
bilização e esclarecimento da 
população. Por isto mesmo, 
aliás, um setor importante do 
golpismo está disposto a se- 
questrá-lo: para calar a princi¬ 
pal voz que temos para dialogar 
com os setores populares. 

Entretanto, no próximo 


período, além das caravanas, 
será necessário que a campanha 
adquira cada vez mais autono¬ 
mia em relação à presença físi¬ 
ca do presidente. Neste espírito, 
é necessário constituir “comitês 
pró-Lula presidente” em todo o 
país. De preferência, devemos 
partir para isto dos comitês já 
existentes em defesa da democ¬ 
racia e do direito de Lula ser 
candidato. 

Uma mesma linha política - 
de enfrentamento ao golpe, às 
políticas golpistas e em favor de 
sua revogação — deve orientar 
nossas candidaturas a presiden¬ 
te, governador, senado, Câmara 
dos Deputados e Assembleias 
Legislativas. 

Não questionamos o direito 
de outras candidaturas de es¬ 
querda e centro-esquerda dis¬ 
putarem a eleição presidencial. 
Mas nossa opinião política é 
que, na atual conjuntura, em es¬ 
pecial após a decisão do TRF4, 
interessa aos golpistas que haja 
várias candidaturas presiden¬ 
ciais no campo de centro-es¬ 
querda, pois isto não os ameaça 
eleitoralmente. Além disso, pas¬ 
saria a impressão de que vive¬ 
mos numa situação de normali¬ 
dade institucional. 

Na perspectiva de unificar 
as forças da esquerda, buscare¬ 
mos garantir que todas elas 
— inclusive as que possuem 
ou pretendem lançar candida¬ 
turas próprias à Presidência da 
República — participem do 
máximo de atividades conjun¬ 
tas, com destaque para o debate 
do programa que apresentare¬ 
mos para as eleições deste ano. 

Este programa deve ter como 
fio condutor a revogação das 
medidas adotadas pelos golpis¬ 
tas, bem como a convocação de 
uma Assembleia Constituinte 
e um programa de emergência 
para viabilizar o crescimento, 
gerar empregos e retomar as 
políticas sociais. Portanto, me¬ 
didas que não têm como obje¬ 
tivo “acalmar o mercado”, mas 
sim submeter “o mercado” às 
necessidades da maioria da 


população. Algo diferente, por¬ 
tanto, da “Carta aos Brasileiros” 
de 2002. 

Ampliar a luta social 

É essencial derrotar a con- 
trarreforma da Previdência. 
Primeiro, pelo impacto terrível 
que esta “reforma” teria sobre a 
população pobre e trabalhadora. 
Segundo, porque uma eventu¬ 
al aprovação significaria nova 
vitória da ofensiva conservado¬ 
ra, antecipando outras. Quem 
defende Lula também se mobi¬ 
liza contra a “reforma” da Prev¬ 
idência. Até porque, se aprova¬ 
da, terá que ser revogada. 

O melhor instrumento para 
derrotar a reforma da Previdên¬ 
cia é uma greve geral, à semel¬ 
hança da que fizemos em 28 de 
abril. Não devemos subestimar 
as dificuldades de realizar uma 
greve geral. Mas é preciso que a 
classe trabalhadora, o conjunto 
dos dirigentes sindicais e lider¬ 
anças populares, tenham claro 
que uma greve geral, combina¬ 
da com outras formas de luta e 
contando com forte apoio popu¬ 
lar, é instrumento essencial para 
deter as contrarreformas. Por¬ 
tanto, devemos manter nossos 
esforços para viabilizar a greve. 

Todavia, nossas possibili¬ 
dades não se limitam à greve. 
Como estamos às vésperas da 
eleição, os parlamentares de 
direita estão mais sensíveis à 
pressão direta, por exemplo: 
corpo a corpo nos gabinetes, 
corpo a corpo nos aeroportos, 
visitas domiciliares aos parlam¬ 
entares e correligionários, pan¬ 
fletos distribuídos em suas bas¬ 
es eleitorais alertando para os 
riscos decorrentes do voto etc. 
Neste tipo de ação, os setores 
progressistas das igrejas podem 
jogar um papel destacado. 

O essencial é que a luta con¬ 
tra a reforma da Previdência 
seja vista como uma tarefa do 
conjunto do Partido, das forças 
políticas e sociais. Neste sentido 
é importante reforçar nossa par¬ 
ticipação e articulação na Frente 
Brasil Popular, com a CUT e 


-• 

centrais sindicais, com o MST e 
movimentos da Via Campesina, 
com a UNE e Ubes; e ampliar a 
articulação com a Frente Povo 
Sem Medo e outros setores. 

Devemos girar toda nos¬ 
sa mobilização para derrotar a 
reforma da Previdência quan¬ 
do esta for a voto, no dia 19 de 
fevereiro ou depois. E assim 
também precisamos fazer con¬ 
tra a privatização da Eletro- 
brás, contra todos os projetos 
que os golpistas apresentarem 
nos próximos dias, assim como 
na ampla denúncia dos efeitos 
sociais das políticas golpistas, 
como é o caso da febre amarela 
e dos casos de queimadura que 
crescem por efeito colateral do 
aumento do preço do butijão de 
gás. 

Foi a luta contra o fim da 
aposentadoria que impulsion¬ 
ou e radicalizou nossas maiores 
manifestações, como é o caso 
da greve geral de 28 de abril e 
os 200 mil do Ocupa Brasília. 

Conectar a defesa de Lula 
com a luta pelos direitos e con¬ 
tra a “reforma” da Previdência 
é evidenciar que querem pren¬ 
der Lula para tirar o direito 
das pessoas se aposentarem. É 
a CUT acelerar a mobilização 
nos locais de trabalho por uma 
paralisação nacional e pela 
greve geral. É fortalecer a mo¬ 
bilização nos municípios, com 
plenárias e reuniões abertas do 
PT, da FBP ou o que for mais 
amplo possível. 

Como dissemos no início 
deste texto, a ofensiva golpis¬ 
ta entrou em uma nova etapa e 
cabe à esquerda brasileira rea¬ 
gir à altura. Para tanto, teremos 
horas e dias e não semanas. É 
neste prazo exíguo, imediato, 
que se resolverá uma batalha 
que definirá uma parte impor¬ 
tante de nosso futuro. A esquer¬ 
da brasileira, a começar pelo 
PT, deve responder à ofensiva 
da direita com a radicalização 
da luta popular. ★ 3 
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O mundo, o Brasil e o Piauí 


■ Marcelo Mascarenha 


Ex-presidente Lula e o Governador do Piauí, Welligton Dias durante visita ao parque de geração de energia eólica de 
Marcolândia. Marcolândia-PI, 01/09/201 7. Foto: Ricardo Stuckert 


A pós a crise mundial que 
teve seu ápice em 2007 as 
grandes potências econômicas 
tem buscado, cada qual a seu 
modo e com os instrumentos 
que dispõem, sua recolocação 
na disputa por mercados. Os 
Estados Unidos, ameaçados 
em sua hegemonia, colocaram 
entre as prioridades a recon¬ 
quista da América Latina para 
sua área de influência. Depois 
de uma década de avanços de 
governos progressistas na re¬ 
gião, a ofensiva norte ameri¬ 
cana levou a uma restauração 
conservadora em países como 
Paraguai, Argentina e Brasil, 
ao tempo em que investe na 
desestabilização dos governos 
da Venezuela e Bolívia, sem¬ 
pre recorrendo a métodos que 
fragilizam e promovem fratu¬ 
ras nas frágeis democracias da 
região. 

Essa é a chave de leitura a 
partir da qual se pode ler con¬ 
sequentemente o processo vi- 
venciado no Brasil desde 2013, 
ano em que, em um ato de ex¬ 
trema ousadia, o governo Dil- 
ma Rousseff alterou o regime 
de exploração do petróleo bra¬ 
sileiro. Em um período em que 
ficavam cada vez mais eviden¬ 
tes os limites dos governos pe- 
tistas de continuarem a melho¬ 
rar a vida do povo sem realizar 
reformas estruturais, as mani¬ 
festações de 2013 e a operação 
jurídico-midiática da Lava Jato 
foram enxergadas pela direita 
brasileira e pelo grande capital 
internacional como uma opor¬ 
tunidade para abreviar a pre¬ 
sença da esquerda à frente do 
governo federal. 

4 As eleições de 2014, po¬ 


rém, frustaram as expectativas 
dos neoliberais, representados 
pela candidatura tucana de Aé- 
cio Neves. Pela quarta vez con¬ 
secutiva, o programa do Estado 
Mínimo, da flexibilização dos 
direitos trabalhistas, da subor¬ 
dinação total ao capital finan¬ 
ceiro e do alinhamento interna¬ 
cional aos interesses dos EUA 
foi derrotado nas umas, diante 
do programa apresentado pela 
coalização encabeçada pelo 
PT, sob o lema de “Mais Mu¬ 
danças, Mais Futuro”.Os der¬ 
rotados, porém, imediatamente 
após a proclamação do resulta¬ 
do, manifestaram seu inconfor- 
mismo, questionando o resul¬ 
tado das eleições e boicotando 
as ações do governo reeleito, 
contando com o apoio do oli¬ 
gopólio da grande mídia e o 
empenho dos setores jurídico- 


-policiais, em especial aqueles 
à frente da malsinada Operação 
Lava a Jato. 

Esta movimentação, com¬ 
binada aos erros políticos co¬ 
metidos pelo Partido dos Tra¬ 
balhadores e pela Presidenta 
Dilma Rousseff no início do 
seu segundo mandato, desdo¬ 
braram na grave crise política 
que desembocou no impeach- 
ment de Dilma. Ao contrariar 
os setores progressistas que 
haviam se unificado em torno 
do seu nome no segundo turno 
das eleições de 2014, desde a 
composição do seu ministério 
com personalidades alinhadas 
com o grande capital até a ado¬ 
ção de medidas de austeridade 
que se opunham frontalmente 
ao que fora prometido nas elei¬ 
ções, o Governo Dilma cami¬ 


nhou em direção à tempestade 
perfeita, abrindo a oportunida¬ 
de para que a direita, unificada, 
promovesse o golpe parlamen¬ 
tar que a destituiu da Presidên¬ 
cia. Desde então, e até agora, a 
cada dia o presidente golpista 
Michel Temer e o Congresso 
conservador dominado pela 
centro-direita promovem o 
desmonte do Estado Brasileiro 
e das políticas sociais estrutu¬ 
radas durante os governos Lula 
e Dilma, pondo em prática o 
programa que havia sido derro¬ 
tado nas urnas em 2014. 

A reforma trabalhista, o 
congelamento dos investimen¬ 
tos sociais por duas décadas, 
o retorno das privatizações, a 
flexibilização das regras sobre 
trabalho escravo e desmata- 
mento, a proposta de reforma 



CONJUNTURA 


da previdência são medidas 
que, em um ambiente de nor¬ 
malidade democrática, nunca 
seriam adotadas. É nesse con¬ 
texto que também deve ser en¬ 
tendida a perseguição judicial 
ao ex-presidente Lula, com o 
objetivo primordial de retirá-lo 
das eleições de 2018, como for¬ 
ma de assegurar o aprofunda¬ 
mento do golpe e das reformas 
anti-populares. Defender o di¬ 
reito de Lula ser candidato faz 
parte da luta maior em defesa 
da Democracia e da Soberania 
Nacional. As eleições gerais de 
2018 assumem, portanto, um 
papel muito importante para a 
conjuntura, abrindo a possibi¬ 
lidade para que as forças pro¬ 
gressistas saiam da defensiva 
em que se encontram desde o 
impeachment. 

O contexto piauiense 

O Piauí também sofreu as 
duras consequências do golpe 
parlamentar de 2016. Nos dois 
primeiros governos do petis- 
ta Wellingon Dias (2003-2006 
/ 2007-2010), a sintonia com 
o governo federal permitiu o 
alinhamento das políticas pú¬ 
blicas federais e estaduais, de 
modo que tivemos um desta¬ 
cado desenvolvimento econô¬ 
mico do Piauí, combinado com 
uma significativa melhora nos 
índices sociais. Essa relação se 
manteve de 2010 a 2014, quan¬ 
do o estado era comandado 
pelo então aliado governador 
Wilson Martins (PSB). 

Em 2014, Wilson Martins 
(PSB) se afastou do governo 
para disputar a vaga do senado 
e declara apoio à reeleição de 
seu vice, Moraes Sousa Filho 


(PMDB), que assumiu o go¬ 
verno. Rompe, dessa forma, o 
compromisso feito com o se¬ 
nador Wellington Dias, então 
candidato a governador. For- 
maram-se dois blocos para as 
eleições. De um lado, PMDB 
à frente de uma grande coliga¬ 
ção que envolvia 17 partidos 
(PMDB, PSDB, PSB, PSD, 
DEM, PPS, PDT, PCdoB, PV, 
PRB, PSL, PTN, PSDC, PMN, 
PTC, PTdoB, PEN), com Mo¬ 
raes Sousa Filho (PMDB) can¬ 
didato a governador, Sílvio 
Mendes (PSDB) candidato a 
vice e Wilson Martins (PSB) 
candidato a senador. Do outro 
lado, Wellington Dias (PT) e 
Margareth Coelho (PP) lide¬ 
ravam o palanque que tinha, 
além destes dois partidos, o 
PR, PHS, PROS, PRP, SD e o 
PTB, que indicou o candidato a 
senador Elmano Ferrer. Wellin¬ 
gton Dias foi eleito governador 
no primeiro turno, Elmano Fer¬ 
rer elegeu-se senador e o PT 
manteve seu peso na Câmara 
Federal e na Assembléia Legis¬ 
lativa, com dois deputados fe¬ 
derais e três estaduais. 

Apesar da vitória, Wellin¬ 
gton Dias deparou-se com um 
cenário complexo e desafiador. 
Sem maioria na Assembléia 
Legislativa, negociou o ingres¬ 
so do PMDB, PSD, PTC e PDT 
na base aliada, abrindo espaço 
na administração estadual para 
a participação destas agremia¬ 
ções. Essa negociação acabou 
por criar “ilhas” na adminis¬ 
tração, em que cada secretário 
administra o orçamento de sua 
pasta sem nenhuma vincula- 
ção com um projeto central de 
desenvolvimento econômico e 
social, mas unicamente moti¬ 


vados pelos seus interesses pa¬ 
roquiais. 

A nível nacional 2015 ini¬ 
ciou com o governo federal sob 
fortes ataques, desembocando 
no impeachment da presidenta 
Dilma Roussef e a posse ile¬ 
gítima do vice, Michel Temer, 
com o apoio explícito do Presi¬ 
dente Nacional do PP, senador 
piauiense Ciro Nogueira. Pela 
primeira vez Dias governa sem 
o apoio do governo federal. O 
período pós-golpe está sendo 
de grandes dificuldades para as 
gestões estaduais e municipais 
em geral, e, de um modo espe¬ 
cial, para aquelas administra¬ 
das por forças não alinhadas ao 
PMDB et caterva. Nesse senti¬ 
do, o governador buscou me¬ 
diar a relação com o governo 
golpista valendo-se do apoio 
e do prestígio dos membros 
da base aliada estadual que 
também fazem parte da base 
do governo Temer, como Ciro 
Nogueira (PP) e Júlior César 
(PSD). 

Essa contradição ainda não 
resolvida cria obstáculos para 
as eleições 2018. O PT reivin¬ 
dica a manutenção de Welling¬ 
ton como candidato a governa¬ 
dor e Regina Sousa candidata a 
senadora. Ciro Nogueira (PP), 
Júlio César (PSD) e Flávio No¬ 
gueira (PDT) reivindicam es¬ 
paço entre as candidaturas ao 
senado. PMDB e PP disputam 
a indicação de vice-governa- 
dor. 

Além dos interesses con¬ 
vergentes nas mesmas vagas 
em disputa, ainda se tem a gra¬ 
vidade da situação política: 
como o PT pode se aliar, pedir 
votos e ajudar a eleger parla¬ 


mentares do PMDB, PP e PSD, 
que votaram a favor do im¬ 
peachment, do congelamento 
dos investimentos sociais por 
20 anos, da reforma trabalhis¬ 
ta, das medidas de desmonte 
do Estado Brasileiro? Como 
nossa base social, mobilizada 
para enfrentar o golpe e suas 
consequências, será confron¬ 
tada no palanque com a pre¬ 
sença das mesmas figuras que 
garantiram a realização do gol¬ 
pe e seu aprofundamento? As 
pesquisas demonstram que, no 
Piauí, cerca de 30% da popula¬ 
ção aponta o PT como partido 
de sua preferência. Conseguir 
que essa preferência se con¬ 
verta em voto exige também a 
coerência de não permitir que 
o voto do eleitor do PT seja uti¬ 
lizado para eleger quem apoia 
um programa totalmente aves¬ 
so ao nosso, como se verificou 
de 2014 ate agora. 

Em 2018, pelo novo perío¬ 
do aberto na história brasilei¬ 
ra, é preciso clareza estratégi¬ 
ca e firmeza tática. Apresentar 
um programa de governo que 
avance nas pautas sociais, no 
desenvolvimento econômico, 
na sustentabilidade e na demo¬ 
cracia. Apresentar uma política 
de aliança que demarque com o 
conservadorismo e com os que 
golpearam nossa frágil Demo¬ 
cracia. Lutar pela reeleição de 
Wellington Dias Governador 
e Regina Sousa senadora. Dar 
consequência ao grito de guer¬ 
ra que ainda hoje embala nossa 
militância nas atividades parti¬ 
dárias pelo Piauí afora: Petista 
não vota em Golpista. ★ 


Marcelo Mascarenha é mili¬ 
tante do PT. 5 
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Fala José Gomes! 

Página 13 entrevistou o secretário de finanças do Sindicato dos Trabalhadores na Indústria da Construção e 
do Mobiliário do Médio Parnaíba (Sitricom), José Gomes Marques, dirigente sindical e filiado ao Partido dos 
Trabalhadores no estado do Piauí. 



fií 

A reforma trabalhista, a menina dos olhos 
dos empresários, veio pra escravizar a 
classe trabalhadora 

n 


Página 13. Qual está sen¬ 
do o impacto da política eco¬ 
nômica e social do Governo 
Temer sobre as condições dos 
trabalhadores do Piauí? 

José Gomes. Não precisou 
de um ano inteiro para o gol¬ 
pe se concretizar. Trata-se de 
um projeto arquitetado por um 
grupo que não tem um mínimo 
de compromisso com o povo. 
É um projeto de retrocesso, de 
exceção e que coloca o Brasil 
num cenário preocupante, nos 
diversos setores. As políticas 
sociais criadas ao longo dos 
governos petistas estão sen¬ 
do descaradamente destruídas, 
devido a lógica doente desses 
hipócritas. Programas voltados 
para a população carente, como 
Minha Casa, Minha Vida, Far¬ 
mácia Popular, Ciência sem 
Fronteiras, FIES, Prouni e tan¬ 
tos outros, ficando restritos ou 
totalmente retirados ao bei pra¬ 
zer de um governo ilegítimo e 
de seus comparsas. Sem falar 
do congelamento dos investi¬ 
mentos por vinte anos, da apro¬ 
vação das “reformas” da ter¬ 
ceirização e trabalhista, e está 
por vir a votação da reforma da 
previdência, enfim é muito re¬ 
trocesso. 

Especificamente sobre os 
trabalhadores da construção 
civil e do mobiliário , qual está 
sendo o impacto do governo 
golpista? 

Em nosso setor, o impac¬ 
to foi terrível, eu arrisco dizer 
que é o setor que mais sofre as 
consequências dos atos desse 
governo. É muito desempre¬ 
go, famílias passando necessi¬ 
dade e sem nenhuma perspec- 
6 tiva. Há anos não se via por 


aqui, nos canteiros de obras, as 
placas em grandes ou peque¬ 
nas empresas com os dizeres 
“Não há vagas”. Ao contrário, 
as empresas faziam anúncios 
solicitando pessoal para traba¬ 
lhar. Hoje é outra realidade, é 
desemprego, é trabalhador com 
problema de saúde solicitando 
auxílio doença junto ao INSS 
e sendo negado, é o enfraque¬ 
cimento da luta sindical e os 
empregadores aproveitando 
da situação para ditar as regras 
e lesar nossos trabalhadores. 
Não tem investimento, não tem 
obra, é uma vergonha! 

Quais estão sendo os efei¬ 
tos da reforma trabalhista? 

Extremamente negativos. 
A reforma trabalhista, a meni¬ 
na dos olhos dos empresários, 
veio pra escravizar a classe 
trabalhadora. Como sabemos, 


é totalmente voltada para be¬ 
neficio da classe empresarial. 
É agressiva, abusiva e imoral. 
Retirou nossos direitos e fra- 
gilizou mais ainda a relação 
de trabalho, tomando nossos 
trabalhadores descrentes de 
dias melhores. Sem falar que 
enfraquece as entidades sindi¬ 
cais. É desemprego, é trabalha¬ 
dor sendo lesado no pagamen¬ 
to das rescisões de contrato de 
trabalho feitas nos escritórios 
das empresas, se submetendo a 
situações que há muito não ví¬ 
amos. O sindicato tem feito seu 
papel e combatido esses des¬ 
mandos. Nossa categoria não 
foge à luta, sempre na batalha. 
Infelizmente o Brasil foi to¬ 
mado de assalto por uma qua¬ 
drilha que não governa para o 
povo, apenas para a elite, mas 
estamos e vamos continuar re¬ 


agindo. 

Neste contexto, qual a im¬ 
portância para os trabalhado- 
res , das eleições de 2018? 

São de uma importância 
muito grande, porque muita 
coisa está acontecendo à revelia 
da vontade do povo. Começou 
com o impeachment da Presi¬ 
denta Dilma Rousseff e de lá 
pra cá a coisa só piorou. O gol¬ 
pe está em andamento, não fi¬ 
nalizou, porque eles ainda que¬ 
rem mais. E para isso acontecer 
eles querem inviabilizar a can¬ 
didatura do companheiro Lula, 
porque sabem que democrati¬ 
camente e pelo voto eles não 
têm vez. Foi Lula e no governo 
do PT que o brasileiro voltou 
a ter esperança e efetivamente 
passou a viver melhor. Então 
é necessário o envolvimen¬ 
to de todos. É preciso que te¬ 
nhamos consciência de que só 
combinando a luta com o voto 
em candidatos comprometidos 
é que vamos mudar essa situ¬ 
ação. Uma certeza nós temos, 
estes que aí estão sucateando o 
Brasil não devem e não podem 
mais estar lá, matando nosso 
povo. Existem sim pessoas ca¬ 
pazes e comprometidas de fato 
em fazer uma política limpa e 
honesta, voltada para todos. Eu 
tenho fé e trabalho em nossas 
bases para conscientizar nos¬ 
so trabalhador a não desistir e 
fazer parte da mudança. E um 
bom momento para fazermos 
essas mudanças é todo dia. 
Confio que Lula será eleito e 
junto com os movimentos so¬ 
ciais, os partidos de esquerda 
e com as pessoas de bem e do 
bem mudará a situação que o 
Brasil se encontra. ★ 



Nas ruas, urnas 
e canteiros 

BJosé Gomes Marques 



O s trabalhadores e traba¬ 
lhadoras que fazem o SI- 
TRICOM (Sindicato dos Tra¬ 
balhadores na Indústria da 
Construção e do Mobiliário do 
Médio Parnaíba) no estado do 
Piauí já escolheram os campos 
de batalha na luta para recupe¬ 
rar a democracia. Sendo elas 
as ruas, as umas eleitorais e os 
canteiros de obras. 

Nas conversas aleatórias e 
nas obras, devemos contribuir 
para elevar o nível de consciên¬ 
cia política dos trabalhadores, 
com diálogos sinceros e aber¬ 
tos sobre diversos assuntos, que 
vão desde os ataques do gover¬ 
no golpista aos direitos e con¬ 
quistas da classe trabalhadora, 
e também sobre o feminicídio, 
que é a violência contra a mu¬ 
lher. 

Estas conversas, dentre ou¬ 
tras atividades, vêm se refletin¬ 
do na presença dos trabalhado¬ 
res e trabalhadoras nas mas, nas 
marchas, passeatas e manifes¬ 
tações realizadas em Teresina, 
contra a “reforma” trabalhista e 
da previdência. E também com¬ 
batendo todas as medidas de re¬ 
trocesso tomadas contra o povo 
brasileiro. 


naqueles políticos que foram 
a favor do golpe, que votaram 
pelo impeachment de Dilma, 
que aprovaram a terceirização e 
a reforma trabalhista e, princi¬ 
palmente, não votarão em quem 
votar a favor da reforma da pre¬ 
vidência. 

No Piauí, os trabalhadores 
da constmção já fecharam ques¬ 
tão: derrotaremos, nas umas, os 
parlamentares golpistas e elege¬ 
remos deputados estaduais, fe¬ 
derais, senadores, e governador 
que realmente estejam compro¬ 
metidos com a classe trabalha¬ 
dora. 

Em 2018 a categoria preten¬ 
de eleger um deputado estadual 
do setor da constmção civil no 
Piauí. 

Outra posição adotada pe¬ 
los trabalhadores diz respeito à 
defesa do ex-presidente Lula. 
O SITRICOM entende que, 
somente com a eleição do pre¬ 
sidente Lula o país pode resga¬ 
tar a democracia e a soberania. 
Impedir que Lula participe das 
eleições, como a elite brasileira 
pretende, seria mais uma grave 
e radical afronta à democracia e 
à livre expressão da soberania 
popular. ★ 


Os trabalhadores da cons¬ 
tmção, como sujeitos políticos 
que são, já tomaram posição fir¬ 
me nas assembleias e plenárias: 
nas eleições 2018 não votarão 


José Gomes Marques é di¬ 
retor executivo do SITRICOM 
e dirigente estadual da ten¬ 
dência petista Articulação de 
Esquerda (AE). 


Chagas: 
só através da 
política é possível 
reconstruir o futuro 


A contribuição à recu¬ 
peração da demo¬ 
cracia é a batalha diária 
na luta contra a retirada 
de direitos dos trabalha¬ 
dores, a participação nas 
mobilizações e a insistên¬ 
cia em derrotar o golpis- 
mo. 

A classe trabalhadora 
entende que a reconstru¬ 
ção do país, em todos os 
seus aspectos, passa pela 
via política, a começar 
pelas eleições deste ano 
de 2018 . 

As forças sociais 
e populares do Piauí, 
como as organizações 
sindicais, os movimentos 
da juventude, mulheres e 
estudantis acreditam que 
um dos passos é eleger 
deputados estaduais e 
federais que, assim como 
Lula, conhecem o chão 
da fábrica e sofreram 
todos os tipos de explo¬ 
ração e injustiças. 

As lideranças dos 
movimentos organizados 
estão sendo chamados 
a este desafio. Colocar 
seus nomes e suas expe¬ 
riências para disputar 
mandatos na Assembleia 
Legislativa do Estado 
e na Câmara Federal 
para representar o povo 
sofrido, empobrecido e 
oprimido do Estado. Re¬ 
presentar a classe traba¬ 
lhadora urbana e rural. 

O nome do sindicalis¬ 
ta Francisco das Cha¬ 



gas Oliveira (Chagas) 
apareceu neste debate, 
e vem ganhando adesão 
e simpatia de diversos 
segmentos sociais. Após 
diversos debates, o sin¬ 
dicalista teve seu nome 
confirmado como pré- 
-candidato a deputado 
federal pelo Partido dos 
Trabalhadores. 

Chagas é um dos cha¬ 
mados militantes histó¬ 
ricos do PT e pertence à 
tendência Articulação de 
Esquerda, onde tem uma 
militância destacada na 
organização sindical e 
na defesa contra a explo¬ 
ração da classe traba¬ 
lhadora. Atualmente, 
Chagas é vice-presidente 
do Sindicato dos Traba¬ 
lhadores em Empresas de 
Transportes Rodoviários 
do Estado do Piauí (SIN- 
TETRO), entidade que 
já presidiu numa outra 
gestão. ★ 
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Lutar e conquistar 


■Cantídio Filho 

A trajetória de 30 anos do 
Sintsprevs-PI é repleta de 
ações concretas em favor dos 
servidores em saúde, previdên¬ 
cia e seguridade social, bem 
como de apoio às lutas sociais 
do Piauí e Brasil. 

Nossa missão - “lutar e con¬ 
quistar sempre” - resume bem 
nossas ações na área sindical, 
social e política. Seja na organi¬ 
zação, formação e mobilização 
da categoria, na defesa e am¬ 
pliação de seus direitos. Aqui, 
acumulamos vitorias de ações 
trabalhistas, paralisações, gre¬ 
ves, protestos e atividades de 
lazer. 

Cabe também destacar nos¬ 
so engajamento na luta con¬ 
junta com os demais setores da 


classe trabalhadora brasileira 
e piauiense, pela melhoria da 
qualidade da prestação dos ser¬ 
viços públicos. 

O Sindicato está inserido em 
vários espaços de ação política, 
onde fiscaliza e exige transpa¬ 
rência na gestão dos recursos 
públicos. Atualmente temos 
participação de membros da di¬ 
retoria e da categoria em vários 
conselhos de saúde, assistência 
social e um representante na 
Federação Nacional dos Tra¬ 
balhadores Federais em Saúde, 
Trabalho e Previdência Social 
(Fenasps). 

É importante ressaltar que 
essa atuação é comprometida 
com lutas mais gerais do povo 
piauiense. Aqui incluímos a 


sempre 

nossa defesa e conquista da 
construção do Hospital de Ur¬ 
gência de Teresina e do Hospi¬ 
tal Universitário. Somado a isto, 
nosso envolvimento nas greves 
gerais e protestos contra refor¬ 
mas do governo que cortam di¬ 
reitos dos trabalhadores. 

Nesse momento de crise 
que atravessa o Brasil, estamos 
em estado de mobilização per¬ 
manente contra as reformas do 
governo golpista que precari- 
zam o trabalho e suprimem di¬ 
reitos históricos conquistados 
pelos trabalhadores brasileiros. 
A proposta de reforma da previ¬ 
dência é um exemplo, pois além 
de colocar os servidores públi¬ 
cos como vilões, também atinge 
pessoas de baixa renda, como é 


o caso dos trabalhadores rurais 
e os assalariados. 

Temos certeza que o nos¬ 
so desafio é permanente. Mais 
uma vez a democracia brasileira 
foi golpeada e hoje mais do que 
nunca temos que estar próximos 
aos trabalhadores para conver¬ 
sar, esclarecer, alertar, estimular 
para que se envolvam mais nas 
lutas sociais e políticas. 

As eleições de 2018 serão 
um grande momento para que 
classe trabalhadora mostre do 
que lado está, ou seja, que não 
vote em golpistas e eleja repre¬ 
sentantes mais comprometidos 
com o povo brasileiro. ★ 

Cantídio Filho é jornalista e 
professor da UFPI 


O que está em jogo 

■Gilberto Paixão 



A pesar da conjuntura na¬ 
cional orquestrada pelo 
governo golpista e seus aliados 
no Congresso Nacional, com a 
retirada de direitos dos trabalha¬ 
dores, o Sindicato dos Comerci- 
ários de Teresina tem remado 
contra a maré e apostado sem¬ 
pre na luta e na esperança de 
melhores dias. 

A luta sindical dos comerci- 
ários de Teresina, mais do que 
nunca, está atrelada à mobiliza¬ 
ção maior, que é a retomada da 
democracia, o fortalecimento 
da luta da classe trabalhadora e 
o direito do companheiro Lula 
de se candidatar. 

Neste sentido, o Sindicato 
dos Comerciários vem cum¬ 
prindo seu papel, participando 
e apoiando as grandes mobi¬ 
lizações contra as medidas to¬ 
madas pelo governo golpista e 
denunciando os parlamentares 
que votaram contra a classe tra- 
8 balhadora. 


Em nível municipal, a luta 
do Sindicato dos Comerciários 
de Teresina tem mostrado resul¬ 
tados significativos para a cate¬ 
goria, principalmente nos últi¬ 
mos 30 anos, quando ocorreram 
mudanças na participação e na 
forma da organização sindical. 

Hoje, o Sindicato dos Co¬ 
merciários combina uma ad¬ 
ministração moderna, com pla¬ 
nejamento, rede de serviços à 
população, e apoio às inicia¬ 
tivas populares em prol da ci¬ 
dadania. A luta em defesa dos 
trabalhadores e organização 
sindical tomou o Sindicato dos 
Comerciários de Teresina um 
dos mais combativos e organi¬ 
zados do Nordeste. 

O Sindicato dos Comerciá¬ 
rios de Teresina é referência na¬ 
cional na luta contra o trabalho 
aos domingos, na organização 
de campanha salarial, na comu¬ 
nicação sindical, na articulação 
com os movimentos sociais e 
principalmente na defesa da ca¬ 


tegoria. 

Além de infra-estmtura físi¬ 
ca gigantesca, com Colônia de 
Férias em Luís Correia, Clube 
Social na zona mral de Teresi¬ 
na, a Clínica dos Comerciários, 
com dezenas de especialidades 
médicas, o Sindicato dos Co¬ 
merciários de Teresina é reco¬ 
nhecido por sua luta contra a 
exploração e todo tipo de in¬ 
justiças e pela responsabilidade 
social. 

As conquistas sociais para 
a categoria comerciária, como 
plano de saúde, ticket alimen¬ 
tação e creche para as mães 


comerciárias trabalhadoras do 
centro, são exemplos de lutas 
travadas pela categoria. 

Hoje a categoria se organi¬ 
za para novos desafios em sua 
agenda política e sindical, com 
novas metas e perspectivas para 
novas conquistas. O sindicato é 
uma ferramenta decisiva para a 
construção da história da nossa 
própria categoria, mas também 
contribuindo para a história do 
país. ★ 

Gilberto Paixão é secretário 
geral do Sindicato dos Comer¬ 
ciários de Teresina 
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Seguimos incansáveis 



■ Fabíola de Azevedo Lemes 

S egundo dados da PNAD/ 
IBGE, divulgados em mar¬ 
ço de 2017, ao contrário do res¬ 
to do Brasil, no Piauí a taxa de 
desemprego é maior entre os 
homens do que entre as mulhe¬ 
res. 

Passando alguns minu¬ 
tos na porta da Vikstar ou da 
Alma Viva (duas empresas de 
telemarketing instaladas em 
Teresina, Piuaí), é possível se 
surpreender com a despropor- 
cionalidade entre o número de 
trabalhadoras - a grande maio¬ 
ria — e a população masculina 
que ali está empregada ou, mui¬ 
tas vezes, subempregada (“fase 
de treinamento”, se preferir). 

Ao mesmo tempo, temos 96 
mil empregadas domésticas no 
estado do Piauí. Cerca de 10 mil 
são crianças e adolescentes com 
idade entre 10 e 17 anos, evi¬ 
denciando o quanto a informa¬ 
lidade faz dessa profissão — em 
nossa cultura patriarcal e elitista 
— um espaço de exploração do 
tipo mais desumano. 

As mulheres constituem a 
parcela mais vulnerável da clas¬ 
se trabalhadora, submetida à 
baixos salários e a mais atingi¬ 
da pela informalidade. Trabalho 
exaustivo, altíssima carga de 
stress, doenças ocupacionais e 
transtornos psicológicos consti¬ 
tuem uma constante. Na capital, 
Teresina, os homens ganham 
em média 31% a mais, atestan¬ 
do a desigualdade de gênero 
potencializada nas relações de 
trabalho. 

Margarida Brandim, presi¬ 
denta do SINTRACONF, reve¬ 
la que no segmento das confec¬ 
ções, onde 90% da mão de obra 
é feminina, o assédio moral é 
uma constante e a falta de cre¬ 
ches dificulta bastante as condi¬ 
ções de trabalho . 

Antônia Rosa Soares, segun¬ 
da secretária geral na diretoria 
do SITRICOM (Construção e 


Mobiliário), denuncia os cons¬ 
tantes casos de assédio sexual, 
que fazem com que as poucas 
trabalhadoras desse setor desis¬ 
tam do emprego. 

A reforma trabalhista, apro¬ 
vada no governo de Michel Te¬ 
mer, trouxe uma série de preju¬ 
ízos aos direitos das mulheres. 
A flexibilização que assegu¬ 
ra o trabalho intermitente, por 
exemplo, afetará diretamente 
as garantias que as trabalhado¬ 
ras domésticas conquistaram 
no governo de Dilma Rousseff. 
As mulheres, que já constituem 
maioria no segmento que rece¬ 
be um salário mínimo, não terão 
sequer esse direito assegurado. 

A permissão para o trabalho 
de gestantes e lactantes em lo¬ 
cais insalubres coloca as traba¬ 
lhadoras diante da obrigação de 
conseguir um atestado de licen¬ 
ça médica. Em uma realidade de 
constante assédio moral e medo 
do desemprego, é fácil concluir 
as dificuldades que essas mães 
enfrentarão para usufruírem de 
seu direito. 

O momento é de fortalecer a 
resistência para não vir a perder 
ainda mais direitos. A luta das 
mulheres trabalhadoras se or¬ 


ganiza no movimento sindical, 
feminista e partidário. E não 
são poucas as dificuldades para 
aquelas que precisam trabalhar, 
cuidar de sua família e se dedi¬ 
car à luta por direitos. 

O espaço político ainda é 
essencialmente hostil às mulhe¬ 
res. Ao adentrarem nesse uni¬ 
verso, enfrentam toda sorte de 
limitações, seja dentro de suas 
casas, seja por parte de seus 
companheiros de militância. 

Na vida partidária, as arti¬ 
manhas masculinas de domina¬ 
ção dispensam a sutileza. Mui¬ 
tas companheiras são usadas 
pelos homens, em um jogo de 
disputas de poder, que estimula 
nossa divisão e, consequente¬ 
mente, enfraquece nossa luta na 
esfera política. 

Nessa lógica, fica evidente 
que a violência simbólica ga¬ 
nha uma complexidade que vai 
muito além dos costumeiros 
assédios. Toma-se presente na 
forma com que nossas resolu¬ 
ções são desconsideradas, nos¬ 
sas demandas são ignoradas e 
invisibilizadas. 

Os aspectos visíveis são ínfi¬ 
mos em importância, diante da¬ 
quilo que está verdadeiramente 


em questão: o uso da violência 
simbólica para afastar as mu¬ 
lheres dos espaços políticos, se 
nutre da mesma lógica refor- 
çadora do sistema mercantil de 
dominação. Como é possível 
avançar na luta pelo socialismo, 
se a dinâmica interna das nossas 
organizações é reforçadora, até 
certo ponto, das ideologias uti¬ 
lizadas pelo capital? 

Ainda assim, nossas guer¬ 
reiras permanecem incansáveis. 
Suas vozes estão presentes nas 
assembleias e manifestações, 
reagindo com firmeza à atual 
conjuntura de ataque aos direi¬ 
tos das trabalhadoras e retro¬ 
cesso conservador. Precisamos 
discutir um feminismo para 
tempos de guerra e reafirmar 
nosso protagonismo nos espa¬ 
ços, reforçando nossa unidade 
e avançando na representativi- 
dade. ★ 

Fabíola de Azevedo Lemos 

é professora e cientista social, 
militante da tendência petista 
Articulação de Esquerda e do 
Setorial de mulheres do PT 
Piauí. 
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O que há de vir 


■ Denise Mascarenha 



P ara os dias que virão desejo 
que nenhuma mulher se sin¬ 
ta amedrontada em circular pe¬ 
las cidades, pelos bairros, pelas 
ruas, nos horários que quiser. 
Que nenhuma mulher se sinta 
desprotegida pelo simples fato 
de ser mulher. 

Para os dias que virão dese¬ 
jo que o nosso corpo seja nos¬ 
sa propriedade, atenda a nossos 
desejos e a quem consentirmos. 
Que nem o Estado, nem qual¬ 
quer homem, se sinta dono dele. 

Para os dias que virão desejo 
que não haja disputa entre nós. 
Que percebamos a maravilho- 
sidade de cada uma e que nin¬ 
guém seja capaz de nos conven¬ 
cer do contrário. 

Para os dias que virão de¬ 
sejo que mulheres possam sair 
para conversar entre si sem ser 
insistentemente interrompidas 
por homens que, mesmo ou¬ 


vindo que eles não fazem parte 
da prosa, teimam em se colocar 
presente porque foram ensina¬ 
dos que suas vontades devem 
prevalecer. 

Para os dias que virão de¬ 
sejo que a gente esteja a postos 
para qualquer chamado, cuida¬ 
do. E faça coro, se gritar preciso 
for. Que a gente escancare toda 
violência contra qualquer uma 
de nós. 

Para os dias que virão dese¬ 


jo que estejamos vivas e livres, 
plenas. Que não precisemos dis¬ 
ponibilizar localização simultâ¬ 
nea, por questão de segurança, 
quando decidimos viajar sozi¬ 
nhas. 

Para os dias que virão dese¬ 
jo companheiros que entendam 
que o problema não é o compor¬ 
tamento, não é o horário, não é 
o lugar, não é a roupa, e sim o 
machismo, que mata e agride. 

Para os dias que virão de¬ 


sejo que nenhuma mulher per¬ 
maneça em um relacionamento 
abusivo e se assim se encontrar, 
que as mulheres em sua volta 
a ampare e a ajude a enxergar. 
Que ninguém a julgue ou deixe 
de cuidar. 

Para os dias que virão dese¬ 
jo que homens reconheçam seus 
privilégios e os combatam dia¬ 
riamente. Que entendam que, 
não é não. E que nenhuma mu¬ 
lher está à sua mera disposição. 

Para os dias que virão dese¬ 
jo que nenhuma mulher se di¬ 
minua para caber em qualquer 
molde que seja: trabalho, famí¬ 
lia, relacionamento. Que seja¬ 
mos força, ousadia. E onde nos 
queiram pequenas e com medo, 
sejamos grandeza, coragem. 
Paixão e Revolução. ★ 

Denise Mascarenha é 

Piauiense e militante da AE- 
-DF 



ELAHP 

Escola Latinoamericana 
de História e Política 
Escue/a Latinoamericana 
de Historia y Política 


América Latina: da invasão à 
resistência contra o neoliberalismo 


Governos progressistas na 
América Latina e Caribe 


cursos 2018 


A Escola Latino-Ameri¬ 
cana de História e Política 
(ELAHP) nasce como em¬ 
preendimento fincado no 
campo democrático e popu¬ 
lar, destinado a contribuir na 
formação teórica e cultural 
de quem está vinculado às 
grandes lutas sociais de nos¬ 
so tempo. 

Desenhada como institui¬ 
ção autônoma, suas portas 
estarão abertas a militantes 
e a quaisquer cidadãos inte¬ 
ressados em aprofundar seus 
conhecimentos sobre alguns 
dos temas mais candentes da 
historiografia. 


Plural por opção de meto¬ 
dologia, a ELAHP tem o com¬ 
promisso de construir seus 
cursos a partir da confluên¬ 
cia de distintas correntes que 
irradiam suas investigações 
com base no pensamento de 
esquerda. 

Os Acima de tudo, a 
ELAHP estará vinculada aos 
múltiplos esforços de recons¬ 
trução das ideias socialistas 
como centro de gravidade na 
educação dos homens e mu¬ 
lheres que integram as van¬ 
guardas do povo brasileiro e 
latinoamericano. 


História do Marxismo 


Desigualdades: classe, raça, 
gênero, sexualidade e geração 


Como domina a classe dominante 


Mais informações e inscrições 

www.elahp.com.br 


ESTUDANTES 


Nossa juventude no 422 CONUBES 

■ Rafyzza Vieira e Sara Cristina de Carvalho 



Plenário do 42° CONUBES realizado em Goiânia 


E m tempos de guerra a ju¬ 
ventude da tendência pe- 
tista Articulação de Esquerda 
disputou nas trincheiras das es¬ 
colas públicas e particulares do 
Piauí, combatendo o conserva¬ 
dorismo expresso na proposta 
de Escola Sem Partido e na Re¬ 
forma do Ensino Médio. 

Aproveitamos a relação 
com professores e professoras 
comprometidas com as trans¬ 
formações sociais para dialo¬ 
gar com mais estudantes sobre 
os riscos e os objetivos desses 
projetos que estão articulados 
com o golpe. 

Essa relação com estudan¬ 
tes resultou na decisão de seus 
delegados construírem conosco 
a tese Rebeldia Não Se Ajusta, 
que apresentamos no 42° Con¬ 
gresso da União Brasileira dos 
Estudantes Secundaristas, rea¬ 
lizado em Goiânia (GO) de 28 
de novembro a 2 de dezembro 
de 2017. 

No inicio de outubro de 
2017, a Coordenação Nacional 


da JAE orientou a realização 
de um seminário que pudesse 
discutir os principais desafios 
dos estudantes secundaristas 
no período golpista e ajudas¬ 
se a preparar nossos delegados 
para os debates do Congresso 
da UBES. 

No seminário piauiense, or¬ 
ganizado pela JAE no auditório 
da ADUFPI dia 29 de outubro, 
debatemos os aspectos que não 
aparecem nas justificativas dos 
defensores do projeto “esco¬ 
la sem partido” e que são, na 
verdade, objetivos políticos da 
classe dominante e dos setores 
conservadores e hegemônicos 
na sociedade. 

E quanto à “reforma” do 
ensino médio, destacamos um 
tempo maior para exposição 
de um trabalho acadêmico do 
companheiro João Felipe, mili¬ 
tante e liderança da Juventude 
do PT, para que o mesmo ex¬ 
plicasse a relação íntima des¬ 
se projeto com a reforma tra¬ 
balhista, a terceirização sem 


limites e a própria escola sem 
partido. 

A “escola sem partido” é 
um projeto conservador, por¬ 
que objetiva censurar os co¬ 
nhecimentos de sociologia e 
filosofia que estimulam a cri- 
ticidade e questionam os pen¬ 
samentos hegemônicos. Eles 
afirmam que ”o único objetivo 
do Programa Escola sem Parti¬ 
do é informar e conscientizar 
os estudantes sobre os direitos 
que correspondem àqueles de¬ 
veres, a fim de que eles mes¬ 
mos possam exercer a defesa 
desses direitos”, se referindo a 
uma lista de deveres que o pro¬ 
fessor deverá cumprir em sala 
de aula, dentre os quais des¬ 
tacamos um em especial, que 
trata da proibição de “incitação 
de seus alunos de participar de 
manifestações, atos públicos e 
passeatas”. 

Esse ponto seria um passo 
enorme rumo à proibição de 
estudantes nestes eventos, jus¬ 
tamente pela coerência com a 


política adotada pelas escolas. 

Na exposição e debate sobre 
a reforma do ensino médio fi¬ 
cou a tarefa e compromisso por 
parte da militância da JAE, de 
fazer o enfrentamento em to¬ 
dos os espaços que forem pos¬ 
síveis, com o intuito de alertar 
as famílias da classe trabalha¬ 
dora e o máximo de estudantes 
sobre os verdadeiros objetivos 
desta medida: diminuir a chan¬ 
ce dos filhos e filhas da classe 
trabalhadora acessarem as uni¬ 
versidades públicas e o ensino 
superior e, consequentemente, 
aumentando o número de pes¬ 
soas no mercado de trabalho 
sujeitas a baixos salários e ao 
desemprego. 

A partir deste seminário - 
que foi proposto pela CNJAE 
- nossos delegados e delega¬ 
das assumiram para si a defesa 
da tese Rebeldia Não Se Ajus¬ 
ta, como forma de utilizar uma 
plataforma política que permi¬ 
tisse o diálogo com uma quan¬ 
tidade expressiva de estudantes 
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As militantes secundaristas da AE-PI, Mikaela e Rafyzza, 


na 


defesa da tese da Articulação de Esquerda 


durate 


o 42° CONUBES 


e garantisse um espaço de re¬ 
presentação da JAE na discus¬ 
são sobre o papel da UBES na 
atual conjuntura. 

Foram realizadas, também, 
plenárias de movimento estu¬ 
dantil secundarista nas cidades 
de Pamaíba e Pedro II, com o 
objetivo de preparar nossa de¬ 
legação para os debates e nos¬ 
sa intervenção no CONUBES. 
Nestas plenárias pautamos a 
história e atuação da JAE no 
movimento estudantil secun¬ 
darista, bem como o programa 
político que impulsionamos 
nos últimos anos dentro da en¬ 
tidade e na atual conjuntura, 
com a tese Rebeldia Não Se 
Ajusta. 

No dia 28 de novembro de 
2017, partimos de Teresina 
rumo a Goiânia com a cons¬ 
ciência tranquila acerca da 
coerência de nossos debates, 
sistematizados na tese, e as de¬ 
mandas da atual conjuntura. A 
questão que estava colocada 
era como transmitir esse cami¬ 
nho de atuação para a UBES 
aos demais delegados e às de¬ 
legadas. 

O 42° CONUBES foi o pri- 
12 meiro congresso da entidade 


após a consolidação do gover¬ 
no golpista e após a primave¬ 
ra secundarista que eclodiu 
nas escolas de todo o país no 


ano de 2016, através das ocu¬ 
pações. Mas, mesmo após essa 
massiva mobilização estudan¬ 
til que de certa forma, aproxi¬ 
mou a entidade das escolas e 
que nos mostrou que não po¬ 
demos nos calar diante de atos 
atentatórios à democracia e aos 
direitos sociais duramente con¬ 
quistados, a política e os méto¬ 
dos do Campo Majoritário na 
direção da Ubes, em especial 
da União da Juventude Socia¬ 
lista (UJS), mantém a entidade 
distante da luta diária dos estu¬ 
dantes secundaristas. 


Durante o CONUBES fo¬ 
mos poucos, mas combativos 
e muito bem organizados. Re¬ 
alizamos o seminário nacional 


organizado em torno da tese 
“Rebeldia Não se Ajusta- Re¬ 
conquistar a rebeldia conse¬ 
quente da UBES!”, em que 
debatemos a conjuntura, as 
principais pautas do movimen¬ 
to estudantil e trocamos expe¬ 
riências com os militantes de 
outros estados. 

Diante disso, após um in¬ 
tenso debate interno, fizemos 
nossa intervenção no congres¬ 
so, que garantiu a permanência 
da JAE na diretoria da UBES, 
através das defesas de tese, 
defendendo o direito de Lula 


em ser candidato; que elei¬ 
ção sem Lula é fraude; fazen¬ 
do forte oposição ao Temer e 
suas reformas; defendendo que 
a UBES cumpra seu dever na 
luta contra o golpismo e a re¬ 
tirada de direitos duramente 
conquistados; para que assim 
tenhamos a UBES na luta por 
uma educação emancipadora, 
democrática e popular. 

Encerramos o congresso 
com a certeza de que cumpri¬ 
mos nossa missão e agimos 
com coerência. Seguiremos 
na defesa de um movimento 
estudantil democrático e po¬ 
pular, sem a ilusão da conci¬ 
liação de classe, ao lado da 
classe trabalhadora. Continu¬ 
aremos na perspectiva estra¬ 
tégica de construir uma nova 
direção para a Ubes; construir 
uma Ubes de luta e democráti¬ 
ca, pois só assim reconquista¬ 
remos sua rebeldia consequen¬ 
te. ★ 


Rafyzza Vieira é estudante 
secundarista e atual Presiden¬ 
ta do Grêmio Estudantil LICEU 
LIVRE. Sara Cristina de Carva¬ 
lho é estudante de ciências so¬ 
ciais e militante de movimento 
estudantil 



Encerramos o congresso com a certeza 
de que cumprimos nossa missão e agimos 
com coerência. Seguiremos na defesa de 
um movimento estudantil democrático 
e popular, sem a ilusão da conciliação de 
classe, ao lado da classe trabalhadora. 
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Um pouco de nossa trajetória 

Este texto faz um resgaste de alguns momentos da trajetória da tendência petista Articulação de Esquerda no estado 
do Piauí. Não tem a pretensão de ser uma “história” Além disso , baseia-se na memória de dois militantes; é provável 
que este texto , se fosse escrito por outros autores , saísse um pouco diferente. De toda forma , esperamos que seja útil 
para que a nova militância conheça um pouco de nosso passado. 

B Sérgio Henrique e Edivan França 


1992 a 1995 

A fase inicial da tendência 
foi resultada da crítica que os 
antigos militantes da “Articula¬ 
ção” - concentrada no movimen¬ 
to sindical urbano e rural - fize¬ 
ram ao processo de degeneração 
do partido articulada com a dis¬ 
puta de rumos na construção da 
Central Única dos Trabalhado¬ 
res no Piauí. As considerações 
e críticas aos rumos que setores 
do partido defendiam e empur¬ 
ravam o partido eram comparti¬ 
lhadas por dirigentes e base do 
Sindicato dos Comerciários de 
Teresina; do Sindicato das Tra¬ 
balhadoras em Confecções; do 
Sindicato dos Trabalhadores na 
Construção Civil; do Sindica¬ 
to dos Rodoviários; e do Movi¬ 
mento de Trabalhadores e Tra¬ 
balhadoras Rurais do Piauí. 

A base desses sindicatos so¬ 
fria com os resultados do recei¬ 
tuário neoliberal imposto naque¬ 
le período e justamente por isso, 
se opôs aos discursos e acenos 
de moderação que revelavam 
a disposição para alianças com 
o setor político do Piauí que se 
apresentou como representante 
da “social democracia” brasi¬ 
leira. Em 1993, nas articulações 
para o encontro estadual do PT 
no Piauí, a oposição ao processo 
de domesticação do partido ga¬ 
nhou mais força com a comuni¬ 
cação e identificação com movi¬ 
mentos da mesma natureza que 
aconteciam em outros estados. 

Motivados pelo lançamen¬ 
to do manifesto “A hora a ver¬ 
dade”, no dia 4 de fevereiro de 
1993, após o 8 o Encontro Nacio¬ 
nal do PT em agosto, o grupo de 
militantes organizados em tomo 
das ações e pensamento que os 
unificavam, passou a ser reco¬ 


nhecido pela sigla “HV” e ad¬ 
quiriu visibilidade de tendência 
do partido, na CUT e nos demais 
movimentos sociais de massas. 

Os principais enfrentamen- 
tos dos trabalhadores assalaria¬ 
dos urbanos contra os donos do 
Capital foram protagonizados 
e dirigidos pela Articulação de 
Esquerda em Teresina, a maior e 
mais populosa cidade do estado. 
Nas demais cidades piauienses 
a construção da tendência acon¬ 
teceu principalmente através da 
militância de companheiros na 
Pastoral da Juventude, nos sin¬ 
dicatos de trabalhadores e traba¬ 
lhadoras mrais, e nas ocupações, 
acampamentos e assentamentos 
do MST. 

1996 a 2002 

Em 1996 o acúmulo político 
da Articulação de Esquerda no 
Piauí também se mostrou como 
força eleitoral e resultou na elei¬ 
ção de Francisca Trindade para 
vereadora de Teresina e de ou¬ 
tros vereadores em diversas ci¬ 
dades piauienses. A partir desse 
marco, as lutas dos movimentos 
sociais passaram a ser articula¬ 
das com a luta institucional de 
forma mais organizada e coesa. 

Também foi em 1996 que o 
Diretório Municipal, com maio¬ 
ria da Articulação de Esquerda, 
sofreu intervenção, a partir das 
divergências em tomo da tática 
eleitoral daquele ano. Um depoi¬ 
mento sobre detalhes do ocorri¬ 
do foi concedido pelo presidente 
que sofreu a intervenção e atual¬ 
mente é professor da UFPI, Can- 
tídio Filho, que disse: 

O Diretório Nacional fez in¬ 
tervenção e nos afastou do man¬ 
dato, ou seja, o diretório de Tere¬ 
sina, em que eu era o presidente, 
isso em 1996. Isso aconteceu 


porque o candidato a prefeito 
de Teresina, na época, Nazareno 
Fontelles, não aceitou o resul¬ 
tado da Convenção que saímos 
vitoriosos e elegemos Louren- 
ço Sousa (in memoriam), que 
era o então presidente da CUT- 
-PI, como vice. Eu era um dos 
coordenadores da AE, ao lado 
de José Rego Leal, Clemilton 
Queiroz, Antonio Barbosa, Cí¬ 
cero Magalhães e outros. 

Em 1997 a Articulação de 
Esquerda retorna à direção do 
PT de Teresina com Cícero Ma¬ 
galhães na presidência. 

Em 1998 Francisca Trindade 
é eleita para vaga na Assembleia 
Legislativa do Piauí apoiada 
pela militância da Articulação 
de Esquerda. 

Em 2000, dirigentes do Sin¬ 
dicato dos Previdenciários en¬ 
tram na tendência. 

Trindade ingressa oficial¬ 
mente na tendência em 1999 e é 
eleita com mais de 170 mil vo¬ 
tos para Deputada Federal em 
2002, mesmo ano das vitórias de 
Lula e Wellington Dias para pre¬ 
sidência da república e governo 
do Piauí respectivamente. 

De 2003 a 2010 

A tendência vivência a expe¬ 
riência de ter ao mesmo tempo, 
membros comprometidos com a 
militância nos movimentos so¬ 
ciais e militantes participantes 
de um governo estadual do PT. 
Após a eleição de Wellington 
Dias para governador do estado, 
as contradições que o partido se 
defrontou fatoraram para uma 
significativa saída de militantes, 
à esquerda e à direita, que não 
resultou imediatamente numa 
nova organização de esquerda. 

Em julho de 2003, a depu¬ 
tada federal e militante da Arti¬ 


culação de Esquerda Francisca 
Trindade morre aos 36 anos de 
falência múltipla dos órgãos no 
Hospital Israelita Albert Eins- 
tein, em São Paulo, em conse¬ 
quência do acidente vascular 
cerebral hemorrágico que sofreu 
no dia 25 daquele mês quando 
discursava no I o Encontro Na¬ 
cional da Pesca, em Teresina. 

Em seguida, surge a Democra¬ 
cia Socialista, organizada so¬ 
mente em Teresina, após a saída 
de um grupo de militantes por 
divergências sobre tática eleito¬ 
ral nesta cidade para as eleições 
de 2004. 

Em 2004, o então Secretá¬ 
rio Geral do Sindicato dos Co¬ 
merciários, Cícero Magalhães é 
eleito vereador de Teresina com 
o apoio da militância da Articu¬ 
lação de Esquerda. 

Os sindicatos dirigidos pela 
Articulação de Esquerda orga¬ 
nizam greves anualmente condi¬ 
cionadas pelo período de cresci¬ 
mento econômico do país e seus 
impactos nos anseios e expecta¬ 
tivas da classe trabalhadora no 
Piauí. 

Em 2006, o então vereador 
Magalhães foi eleito Deputado 
Estadual numa construção da di¬ 
reção estadual da tendência. 

De 2011 a 2014 

Com a saída de Wellington 
Dias para disputa eleitoral de 
vaga no senado, assumiu o go¬ 
verno o vice Wilson Martins, 
que significava a rearticulação 
da Direita no Poder Executivo 
piauiense, na qual não coube 
mais espaço para a relação com 
os movimentos sociais, para o 
fortalecimento da agricultura fa¬ 
miliar através de órgãos como o 
EMATER ou programas como o 13 
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PCPR - Programa de Combate 
à Pobreza Rural. De fato, nos 
municípios piauienses, a rela¬ 
ção da Articulação de Esquerda 
é majoritariamente com os e as 
trabalhadoras rurais, sem as con¬ 
dições que justificavam o apoio 
ao governo Wellington Dias, 
não havia consequência política 
que interessava para a Esquerda 
do PT participar do governo es¬ 
tadual. 

Em 2011 a JAE no Piauí ele¬ 
ge a primeira delegação ao Con¬ 
gresso da UNE após 14 anos. 

Em 2012 o Sindicato dos 
Trabalhadores na Construção 
Civil - SINTETRO mobilizou 
para as ruas na greve por reajus¬ 
te salarial, mais de 15 mil traba¬ 
lhadores em Teresina. Naquele 
ano aconteceram também greves 
dos comerciários e dos rodoviá¬ 
rios em Teresina. 

Esse período foi marcado 
pela ampliação da organização 
da classe trabalhadora através 



de entidades representativas e 
foram fundados o Sindicato dos 
Trabalhadores Domésticos do 
Piauí e o Sindicato dos Instruto¬ 
res e Funcionários de Auto Es¬ 
cola do Piauí, após trabalho de 
base da Frente Sindical da Arti¬ 
culação de Esquerda. 

Em outubro de 2012, Gilber¬ 
to Paixão - Secretário Geral do 
Sindicato dos Comerciários - é 
eleito vereador em Teresina. 

No primeiro semestre de 
2014 a Articulação de Esquerda 
liderou a campanha do Plebis¬ 
cito Constituinte que defendia 
uma Reforma Política demo¬ 
crática e popular. A participa¬ 
ção da Juventude da Articulação 
de Esquerda na organização do 
Comitê Piauiense do Plebiscito 
foi fundamental para o aconteci¬ 
mento da campanha no Piauí e 
para o debate interno no PT so¬ 
bre os riscos da ausência de um 
método de financiamento das 
campanhas pela base militante 


do partido. Aquela campanha 
pela Reforma Política abriu es¬ 
paço para o debate com a mili¬ 
tância petista sobre o conteúdo 
da tese de que o partido deveria 
se preparar para tempos de guer¬ 
ra. 

Nos dias atuais 

Atualmente as tarefas da Ar¬ 
ticulação de Esquerda refletem 
a atual conjuntura nacional e os 
desafios de enfrentamento ao 
golpe no Piauí. Nos dias 17 e 18 
de outubro de 2017 foi realizada 
a etapa estadual do IV Congres¬ 
so da Articulação de Esquerda 
com a pauta “a estratégia de luta 
pelo Socialismo no Brasil”. Em 
dezembro de 2017 a Direção Es¬ 
tadual da tendência aprovou re¬ 
solução que orientou a militân¬ 
cia para construção da plenária 
“Eleição sem Lula é fraude. Pe¬ 
tista não se alia a golpista”. Tam¬ 
bém em 2017 a Juventude da Ar¬ 
ticulação de Esquerda no Piauí 


construiu sua melhor campanha 
ao Congresso da UBES - em ter¬ 
mos quantitativos e qualitativos 
- da história de organização da 
JAE no Movimento Estudantil 
piauiense, quando conquisto di¬ 
reito de indicar uma das vagas 
na diretoria da entidade. 

Desde 1993 aos dias atuais, 
a Articulação de Esquerda no 
Piauí tem construído as princi¬ 
pais lutas da classe trabalhadora 
e tem defendido a importância 
histórica da construção do Parti¬ 
do dos Trabalhadores. Enquanto 
o PT for referência e esperança 
para os anseios de transforma¬ 
ção da classe trabalhadora, a his¬ 
tória da AE no Piauí continuará 
sendo o esforço por um partido 
socialista e revolucionário. ★ 

Sérgio Henrique é Secretário 
Geral do PTdeTeresina. Edivan 
França é Secretário de Forma¬ 
ção Política do PT de Parnaíba. 


Teresina sempre foi vermelha 


M esmo antes da criação 
do Partido dos Traba¬ 
lhadores, em 1980, Teresina 
- capital do Piauí - já era o 
berço das mobilizações, ma¬ 
nifestações e históricas passe¬ 
atas contra a ditadura militar. 
Ainda hoje conserva uma po¬ 
pulação politizada e rebelde. 

Desde 1993, quando a 
Articulação de Esquerda foi 
criada no Estado, a tendência 
conduz o Diretório Municipal 
do PT de Teresina, resultado 
da inserção nos movimentos 
sindicais, populares, estudan¬ 
tis e outros segmentos orga¬ 
nizados, da grande militância 
e apoio de outras correntes de 
esquerdas do PT. 

Mesmo com essa forte atu¬ 
ação, O PT não teve, ao longo 
dos anos, o desempenho elei¬ 
toral na capital desejado, mes¬ 


mo o Estado sendo governado 
pelo partido em três mandatos. 
Dentre os motivos, ressalta-se 
a falta de uma estratégia elei¬ 
toral e vontade política da dire¬ 
ção estadual da sigla no Piauí. 

Apesar tendo participa¬ 
do das disputas eleitorais em 
vários momentos, o resulta¬ 
do eleitoral, infelizmente, foi 
aquém das expectativas. Che¬ 
gamos a ter 30% dos votos em 
disputa majoritária e eleger 
uma bancada de três vereado¬ 
res para a Câmara Municipal. 

Quando o PT se preparava 
para disputar a Prefeitura de 
Teresina, em 2004, com gran¬ 
des e evidentes chances de 
vencer e derrotar os tucanos, 
aconteceu a morte prematura 
da candidata a prefeita, a de¬ 
putada federal Francisca Trin¬ 
dade, que pertencia à tendência 


Articulação de Esquerda. 

O desafio do Diretório Mu¬ 
nicipal do PT de Teresina hoje, 
presidido pelo ex-vereador de 
Teresina e coordenador estadu¬ 
al da Articulação de Esquerda, 
Gilberto Paixão, é fortalecer o 
partido, organizar as bases, for¬ 
talecer a parceria com os mo¬ 
vimentos sociais organizados, 
base de sustentação do partido, 
e formar novos quadros. 

De acordo com Gilberto 
Paixão, para futuras disputas 
eleitorais em Teresina, O PT 
reafirma os compromissos com 
a classe trabalhadora e os mo¬ 
vimentos sociais, além da de¬ 
cisão de barrar alianças com 
setores da direita que apoiaram 
o golpe e votaram projetos que 
retiraram direitos dos trabalha¬ 
dores e da população brasilei¬ 
ra. ★ 
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Nós e os movimentos sociais 


BConceição Silva 



A tendência petista Articula¬ 
ção de Esquerda tem sua 
origem em 1993. Nesses 25 
anos, sua militância cresceu e 
também retrocedeu, mas nunca 
perdeu a relação com os mais 
diversos movimentos. Um 
exemplo disso é nossa presen¬ 
ça na direção de importantes 
sindicatos. Citaremos a seguir 
três exemplos. 

O Sindicato dos Comerci¬ 
ários, um dos maiores sindi¬ 
catos urbanos do estado, que 
tem buscado aglutinar a luta 
dos trabalhadores do comércio 
no enfrentamento ao patronato, 
contra o assédio moral e con¬ 
tra as demissões em massa de 
trabalhadores e trabalhadoras 
por questões políticas. Acom¬ 
panham os litígios trabalhis¬ 
tas, para garantir que todos os 
acordos e direitos trabalhistas 
do empregado demitido sejam 
de fato cumpridos como manda 
a lei do trabalho. 

Este sindicato, por sua força 
política, tem contribuído com o 
surgimento de outras organi¬ 
zações de trabalhadores, colo- 
cando-se sempre à disposição 
destes todo o apoio necessário 
para sua organização. 

O Sindicato tem participa¬ 
do ativamente nas lutas demo¬ 
cráticas e das manifestações de 
rua contra o golpe. Quando das 



campanhas contra o aumento 
das passagens de ônibus e das 
tarifas públicas, que prejudi¬ 
caram a maioria da população 
que fazia e faz uso desses ser¬ 
viços, estavam lá os represen¬ 
tantes sindicais travando as 
lutas em defesa da população 
e da melhoria dos serviços pú¬ 
blicos. 

Durante os anos de 2013- 
2016, o mandato popular do 
então vereador Gilberto Pai¬ 
xão (PT), secretário geral do 
Sindicato dos Comerciários, 
conduziu na Câmara de Vere¬ 
adores grandes debates e lutas 
junto aos moradores de rua, aos 
sem teto, defendendo a reforma 
urbana e melhoria nas condi¬ 
ções de moradia. Capitaneou, 
juntamente com o Sindicato 
dos Rodoviários, uma campa¬ 
nha de rua com abaixo-assi¬ 
nados e proposta de plebisci¬ 
to, pelo rebaixamento da tarifa 
dos transportes coletivos, pela 
climatização e qualidade dos 
transportes, bem como pela 
mobilidade urbana. Enfrentou 
os abusos dos empresários de 
ônibus com a anuência do po¬ 
der executivo municipal. 

Hoje vemos que a luta valeu 
a pena: a prefeitura tem posto 
em prática as pautas demanda¬ 
das pela população de Teresina 
usuária dos transportes públi¬ 


cos, ecoada pelo mandato po¬ 
pular do Partido dos Trabalha¬ 
dores. 

Uma grande vitória das lu¬ 
tas empreendidas pela diretoria 
das mulheres do Sindicato dos 
Comerciários, e que se trans¬ 
formou em uma demanda his¬ 
tórica, foi à conquista de cre¬ 
ches para os filhos e as filhas 
das empregadas do comércio, 
facilitando assim o contato das 
mães, principalmente aquelas 
em processo de amamentação 
de seus filhos. 

A Articulação de Esquerda 
também está presente na dire¬ 
ção do Sindicato dos Previden- 
ciários. O Sindicato tem sido 
importante mecanismo de luta, 
promovendo debates e mos¬ 
trando sua resistência contra as 
perdas de direitos pelos traba¬ 
lhadores e trabalhadoras. 

Quanto ao Sindicato das 
Confecções, ele é constituído 
em sua base por cerca de 90% 
de mulheres, sendo 60% destas 
mães que exercem função de 
pai e mãe, devido a ausência 
do pai no sustento da casa. Es¬ 
tas trabalhadoras sofrem comu- 
mente assédio moral e ameaça 
dos patrões nos seus postos de 
trabalho. Devido ao trabalho 
repetitivo, muitas sofrem de 
problemas de coluna e de vi¬ 
são. Existe ainda a falta de sin- 


dicalização, devido à ameaças 
e perseguições por parte dos 
patrões. Um ganho importante 
da categoria foi a conquista da 
estabilidade no caso de aborto 
espontâneo. 

Além do movimento sindi¬ 
cal, a tendência petista Articu¬ 
lação de Esquerda também está 
presente no movimento estu¬ 
dantil, movimento de mulhe¬ 
res, movimento negro, LGBT, 
movimento dos trabalhadores 
urbanos do campo e da flores¬ 
ta, quilombolas, fortalecendo 
as trincheiras do movimento 
dos trabalhadores rurais sem 
terra (MST) e do sindicalismo 
rural e urbano, nas lutas em de¬ 
fesa dos direitos humanos e nas 
comunidades de matrizes afri¬ 
canas. 

Manter a luta, com um pé 
na rua e outro no trabalho de 
organização e formação dos 
trabalhadores e trabalhadoras, 
nos sindicatos, movimentos e 
também no Partido dos Tra¬ 
balhadores, constitui tarefa de 
importância fundamental nes¬ 
se momento que vivemos, mas 
também para dar continuidade 
à luta pela transformação pro¬ 
funda do Brasil. ★ 

Conceição Silva é professora 
de história, militante do movi¬ 
mento negro e integra o Seto¬ 
rial de Mulheres do PT. 
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ENTREVISTA 




Fala senadora Regina Sousa (PT-PI) 


Por que eleição sem Lula é 
fraude? 

Diante do governo ilegítimo 
que esta dirigindo este pais, des¬ 
montando o estado brasileiro, 
destruindo as políticas sociais, 
entregando o patrimônio públi¬ 
co aos estrangeiros comprome¬ 
tendo a soberania do Brasil, só 
alguém como o Lula que já di¬ 
rigiu este país e já demonstrou 
sua opção pelos mais pobres e 
está legitimado pelas pesquisas 
poderá retomar o crescimento 
do país e a distribuição de ren¬ 
da. Por tudo isso, se Lula não 
participar da eleição ela não terá 
legitimidade perante a popula¬ 
ção e nem credibilidade perante 
a comunidade internacional. Ti¬ 
rar Lula do processo é desrepei- 


TENDÊNCIA 


tar a vontade popular. 

Por que reeleger Welling- 
ton Dias? 

Primeiro porque é um direi- 
ro dele concorrer à reeleição e 
segundo porque esta fazendo 
um excelente trabalho. O Piauí 
é o estado que mais cresce no 
Nordeste e foi um dos poucos 
estados brasileiros, mesmo com 
a crise, a ter saldo positivo na 
geração de emprego em 2017. 
Será importante para o Partido 
dos Trabalhadores tê-lo nova¬ 
mente governando. 

Você é candidata à reelei¬ 
ção? 

Estou disputando a vaga. 
No bloco de aliança do gover¬ 
no existem outros pretenden¬ 


tes, mas o partido em congresso 
estadual já deliberou pleitear a 
minha reeleição. 

Como você vê o futuro do 
PT? 

O PT esta num processo de 
reencontro consigo mesmo. De¬ 
pendendo da performance em 
2018, se conseguir governar 
sem fazer concessões demais, 
poderá ser o partido protago¬ 
nista no processo político brasi¬ 
leiro. Muito mais se souber re¬ 
tomar suas bandeiras e engajar 
sua militância. 

Como vc vê o futuro do 
Brasil? 

Dependerá do processo elei¬ 
toral de 2018. Se prosseguir o 
grupo político que esta em tor¬ 



no de Temer, o Brasil está con¬ 
denado a ser um país periférico, 
subalterno. Se ganha um mode¬ 
lo democrático popular, poderá 
experimentar de novo um cres¬ 
cimento sustentável, retomando 
a distribuição de renda e a so¬ 
berania perante a comunidade 
internacional. ★ 
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Petista não vota em golpista 

A direção estadual da tendência petista Articulação de Esquerda, reunida no dia 3 de dezembro de 2017, após debater a 
conjuntura nacional e estadual, divulgou a seguinte nota para a direção estadual e para a militância do PT Piauí. 



Articulação de 

ESQUERDA 

TENDÊNCIA PETISTA 


1. Continuar mobilizan¬ 
do contra o governo Te¬ 
mer; continuar lutando em 
defesa dos direitos sociais 
ameaçados; continuar a 
campanha a favor de Lula 
presidente; 

2. Chamar a classe tra¬ 
balhadora às ruas no dia 
5/12, para impedir a con- 
trarreforma da previdên¬ 


cia; registrando nossa dis¬ 
cordância com a decisão 
de suspender a greve geral 
convocada para o dia 5 e 
ressaltando a necessida¬ 
de de uma forte paralisa¬ 
ção nacional para derrotar 
completamente a contrar- 
reforma da previdência; 

3. Reafirmar nosso apoio 
à reeleição do governador 
Wellington; 

4. Defender que a com¬ 
panheira Regina seja can¬ 
didata do PT ao Senado em 
2018; 

5. Defender que o PT 
do Piauí não faça alian¬ 
ças, nem majoritárias, nem 
proporcionais, com golpis¬ 
tas nas eleições de 2018; 


6.Registrar que, caso esta 
posição (Petista não faz 
aliança com golpista) não 
seja consensual ou majo¬ 
ritária no Partido, a ten¬ 
dência petista Articulação 
de Esquerda defenderá a 
convocação de um encon¬ 
tro estadual de tática — 
conforme define o estatuto 
partidário — para tomar 
uma decisão acerca da po¬ 
lítica de alianças do PT nas 
eleições 2018; 

7.Neste encontro a AE 
defenderá que o PT não 
faça alianças com parti¬ 
dos, governantes e parla¬ 
mentares que apoiaram o 
golpe contra Dilma, nem 
com quem apoiou as me¬ 
didas antipopulares e an- 


tinacionais adotadas pelos 
golpistas, como a reforma 
trabalhista e a emenda que 
suspendeu por 20 anos os 
investimentos sociais; 

8.Registramos, tam¬ 
bém, que caso a compa¬ 
nheira Regina não ofereça 
seu nome para disputar o 
Senado, a tendência petis¬ 
ta AE inscreverá o nome 
de um companheiro ou de 
uma companheira para dis¬ 
putar o Senado. Não acei¬ 
tamos entregar para gol¬ 
pistas uma conquista do 
povo!!! 

Petista não se alia com 
golpista! 

Brasil urgente, Lula 
presidente! ★ 










